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0 min i -i-;',i! > i . f :•• ,";ora o 
caminl,;) d,, i • diaçãi'. "para ehe 
caf a unta .• que c- pelhe 
• I p e n :•-. ili> ' •• • a n a l " , \ < . 
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ili: l ' ' i ' i-»r ra i'ic "l i ivel Hoje, 
1,1 n i d i ",:i . I • •! a : !111-1• 111 a 

I;, ;)i:i .d ' !•;•»', diio Machado (1'MDB 
Ci.i a- -i " '- iidi i • IÍ ' grupo, ' uja 
ntur.çé i ,ia Con litiiil . i • a lomza 
iia c " ,i de 1 i lei rio Governo na 
Camará far ia - SanfAnna. 

A ili '"; i" (In grupo para o diá-
"ia .i-i'iri > i ' . n - idcados "pro-

pressi-i i m da constai içáo 
• o nu :>;•-. na • vol içi es dos 

• • •: • si In omi • ães. ler-
niniiiM E-! pi-iVir/n um ''"-.ultado fi-

,e!'i(i a pialqu r das 
tendem'! • Ou • i .-• "mi"!' radas" 
reoon! "i :an ipi oníi n lo r IH ai 
pi l l ' . - i• •••• I p i l : ' l " V , i l a s 

ma1, it ' din ita '• >\<v a'- >']avana 
\|(U1 . i a i|uc a ar-

aa." 
pode i.:' ' , a ha: ns G>v.n-

• a aia; a "inorieri-
do" ii" PMDII d cerre da desorgani­
zação ' ! ' ' ; 

a m alinadoo a i da ,:' i 111 la 
vo unia l • : iiiuiváo niodi rada 
- "pi i:i aonst- /adora, nem revoh: 

va ia ra ' K ;ne liii m niilista a 

Eupaduo (á e s q t e i d a ) conversa com Albc'ic-1 H'.',o c Ciico Pcoora io 

disposição da negociar com as divnr- pública es! ir i ;ociado ã di i aqu i 
sos tendências, embora afinnu que o "Ceniro l)i-niorratiro ' fe,:do man­
os "mudi; idos" lai iria. Oaran 
: em o Ulysses (Presid tile do 
PMHIli. nem o t,in, Henrique !l,idei 
na ("amarai, nem o Mário Covas (I.i 
der na Con . i i tuinte) repi tentam 
ciin ai':-- ualmcnte a expressão que 
nos reptesriilenios", a - . - yaa u. 

Na mesa dirneqoc iações, a "Centro 
; •• • i nlncar a ques­
tão a i duração d i mandato de for-
a••', ronfotnu- admitiu F,x| edito, f le 
nn-umcntntj ipie a cri ••• narion d se 
aa.ainiou de ta! latiria que as posi­
ções não pr,<i 01 -'" '.T.tiiti.a;. \va-
liou ainda que n fato de ;: opinião 

,; i • a in 
a. lio Governo está "pe-an-

do niinK " ao i n ;K) 
Ti mos qi •' a Imitir quo é um 

fard" (:. aa dis-:e Kxpedilo. 
A me m i a: ; • a o de in -ií iar 

pniu.is ií" :a] i-i : iii, da . ao I 
Irada par (Mi­

n a - scioies d.t Ct: .aaaaa>. (') i íde r 
do PCI), ki in tio ! r. '", i pi ' a 
de?.ai1 olver uni t raba lno paralelo 
raia pai li los (!'• "i -•; ieiala". acha 
que eutendian tus di . a; ser manti-
(íc- '"aia as "lia: i a u " ' a : Vi a a 
a definição de pnMçín -. comuns , a 
partir de conees-,':, -. rccipiocas. 

Maciel quer que 
partidos tenhí m 
despesas pai 
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i'l-'i„ Se: arini Marco M.n-ial. apre-
r.aiiioi] a.a ra á 1' ra: '-ãa aa < íraani-

t i i a i . . . . i 
, . a ,,', ,-„• i , , " ' o s a, r a ;»ili 

tiros sejam inilcnUu dos ; eias a.- pe-
r;a, :),' manutenção ou ati' la los 

;• i • ii d e 

tín Fun­
do 1'artiriiirio n Si nad >r ol -' r ' . 'ai 
que "na Ali na I n 
finam ein mente paia os partidos " 

Maciel voitou a •"!••;,:•, a i 
nu finj 

xilnn ano. mia i apenas 
d ás i Í , do tipi 
C.tçSu de t.ai novo pieiio IU90 
parn a penovai • • a • :•> 

ni i"i.- menos p ra a l'resi 
i. Km seu enien-

• dimtuto, esta '•]'••• '• i oi oirer 
em 19»! 0 1 
não p u a os Prefeiíns, cxcepciolial 
hien'e. ar • aprovação do 
mandato t, mpão. 

O importante é que aja coinci­
dem ia nas fiei( ies n unicipaii esta­
duais •' do . 'aaarassa. a ,,. nil •'" ilO, 

:•• nos municípios mohi l i» 
c m rtiv i " eleitorado di • 

M a r i l ! v o i l o a ,. a v Cllll 

obre a in ida sucessória a Presi­
dência da Republica, alirmnnd» que 

aporl mb do qu 
quian irá \ averrw a Pais • abe co­
mo ira ;•! ido I". a de-
Parr.ava do aioi '".so isa - n D, a-
aa.a obriqaiia o l'Kl, a se reli li', no 
dia raaan,:- para a escolha fie am 
raaeia.a" a Iva- idencia da P' pooli 
(a, 

i lioni a " a . 
se i :a iiisamii div-r: o da t 
iaiaa a 'i\,;:.'.: iii.v.i Cal 1 ' deve 
sei feita sob as pn .siV i'.i rampa-
nh.; , i r a ai \ Con r r n r " não da­
va íe, plataiori!' i lie lais. aaaaio de 
aaa'íiil:.:a a - ilis e. 

Defet.sot lia ; raa ' . : a de cinco 
mos para o Presid a'a S.a . , 

manutenção do sistema presidi ncia 
lista, o Senador desaprovou .. i ra-
pa ia de alquns setnros no senl 
introduzir a pariamentarismo anda 
. • : ai Covi • no. 

Por iniciativa do Sccretáii • 
do VVi. Deputado ^.\,>-> (,- a-iioz 
(MS), a Comissão da Orsanhaçào 

• ra! e Garantia das Instin 
Ideba íe rS a inclusão, no tcxln nmsti-
| tucicn.il. do principie da fidelidade 

pailidaria, que o Relator, Depuiadu 
Prisco Viana (i'MD!J-BA), remi te m 

projeio aos esiatuioi rios 
partidos. Sauio prevê que o político 
que mudar de si;>la no exercício do 
tnar.datu íicnrá inoleçivel por ouatro 
ao is, s, ivo ^e fundar unia nora 
agremiação. 

Outra emenda, do l> ninado V i w 
Fontana(PFI,-S/ .) estipula a perda 
do mandato la luaic ai • deixar u 
paríuio sob caia leg-.a.d.-i : - , 
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